

[image: ]








[image: ]





Anatomia do Sexo


Desejos Gay Inconfessáveis: um Amor Romântico e Sensual entre Homens Homossexuais


MANUEL GARCÍA









NOTAS


Manuel García © 2023


Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida de qualquer forma sem a permissão por escrito da editora, com a exceção de citações curtas usadas em artigos ou resenhas.


Este livro é inteiramente uma obra de ficção. Os nomes, personagens e eventos nele retratados são produtos da imaginação do autor. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou lugares é inteiramente coincidente.


Nenhum dos personagens retratados nestas histórias tem menos de 18 anos de idade, está vinculado pelo sangue ou participa de atos dos quais não deseja fazer parte.


Impressão e Distribuição: Heinz-Beusen-Stieg 5 22926 Ahrensburg


Siga-me!


Clique aqui ou escaneie o código QR para me seguir (há uma história grátis esperando por você)!


allmylinks.com/erosandlovegay




[image: ]












ERICO: REAVIVAR A AMIZADE


Três horas em uma terça-feira à tarde é bastante tranqüilo, especialmente na cidade onde eu morava quando era adolescente. Naquele dia eu tinha treino de futebol às 4:30 da tarde, eu estava tão entediado que desejava que as horas passassem para que eu pudesse correr atrás da bola.


Mesmo que ainda fosse cedo eu decidi começar a me preparar para o treinamento, eu me farejei e como sempre percebi que meu corpo adolescente estava gerando testosterona e feromônios suficientes para cheirar como um tigre… Eu precisava de um banho.


A casa onde eu morava não estava muito bem projetada, embora fosse lá que estava seu charme, e eu a amava. Era uma daquelas casas antigas onde você colocava um corredor no meio e quartos em ambos os lados com um pátio na parte de trás. E no pátio, bem no final, o banheiro. O meu quarto foi um dos últimos…


Eu ia tomar banho: então fui para o meu quarto e tirei a roupa, quando me despi pensei: "que chato", e quando estava nu eu me deitei na cama de costas com as pernas esticadas "minha mente ainda estava vagando" eles dizem que a preguiça é a mãe de todos os males, então eu comecei a me olhar, uau! … Meu corpo estava em seu auge, magro, elegante e ainda sem pêlos, com apenas alguns pêlos finos na minha púbis, eu levantei um pouco a cabeça e olhei meu galo flácido caindo sobre minhas bolas, meu pênis estava incircunciso, sua pele estava mais escura, meu prepúcio estava cobrindo minha gônada, meu prepúcio estava coberto pelo meu pênis e meu pênis ainda estava em seu auge, meu prepúcio estava cobrindo minha glande, minhas bolas também eram mais canela, mas a área das minhas mamas parecia muito mais branca do que o resto da minha pele, meu peito e ombros também eram um pouco mais claros, embora não tão escuros quanto a parte inferior das minhas pernas sem ser um narciso eu me reconheci como alguém que não era ruim, além de que várias garotas já tinham me contado e eu apenas fiquei vermelho de vergonha.


Nos últimos meses eu não sabia o que estava acontecendo comigo, antes disso meus pensamentos estavam sempre focados nas minhas poucas preocupações que sempre tinham a ver com alguma tarefa inacabada que eu tinha ou com o cronograma de alguma atividade esportiva.


Mas ultimamente minhas preocupações eram de outro tipo e eu não entendia porque eu estava pensando nessas coisas novas e o que é pior, eu não tinha idéia de como resolver minhas dúvidas.


Por exemplo, agora eu estava pensando mais em 'amigos', agora eu estava pensando no que os outros pensariam de mim, e eu estava me preocupando com todos os pensamentos obscenos que passavam pela minha cabeça, sem mencionar as memórias que me assombravam, e como sempre eu decidi que era melhor não pensar em nada.


Depois de alguns minutos eu enrolei uma toalha na minha cintura e fui para o chuveiro (tive que atravessar o quintal para chegar ao banheiro) desta vez e como a casa estava sozinha fiquei no quintal por um tempo para pegar um pouco de sol…. De pé eu abri a toalha e encarei o sol tentando fazê-la bater na área do tronco na minha opinião para que esta parte não parecesse tão branca e desigual em comparação com as outras, fiquei de pé por cerca de um minuto com os olhos fechados, esta ação fez meu pau ficar de pé, quando percebi isso eu me virei para os lados tentando ter certeza de que ninguém tinha me visto e decidi melhor entrar na banheira.


Meu pau já estava de pé e com o calor que os meninos pubescentes têm dentro do banheiro, assim que a água começou a correr, eu molhei minhas partes e me dei uma masturbação antológica. O movimento da minha mão no meu pênis fez meu corpo ficar tenso e eu comecei a sentir minha glande mais quente que o normal, minhas bolas começaram a se retrair em direção ao meu corpo…. O prazer começou. A subida e a descida da minha mão no meu pau estava deliciosa, com uma mão puxando e com a outra esfregando minhas bolas, sem pensar nisso eu até baixei um pouco mais a mão e, eu comecei a deslizar meus dedos em torno do meu ânus… sim! Senti-me bem, quando comecei a sentir que o esperma estava iminente, coloquei mais um dedo no meu anus haaagg!! meu esperma estava saindo a mil milhas por hora… haaaa!!!!! Eu estava mordendo meu lábio para não gemer alto e alguém iria me ouvir. Quando a calma voltou, eu me sentei de cócoras no chão e a água continuou a fluir pelo meu corpo. Eu assisti enquanto a água corria pelo meu pescoço e fazia uma cachoeira que descia em cascata entre meus ingleses. Sentado, eu vi o sabonete no chão, peguei-o, fiz espuma no meu dedo do meio, agachei-me e comecei a inseri-lo suavemente no meu ânus. Eu achei que foi bastante indulgente e continuei com o banho.


Fresco como um pepino e vestido com calções brancos, uma camiseta amarela e tachas pretas, eu estava pronto para o que quer que viesse, o tédio tinha acabado. Eu deixei minha casa e sentei na beira da calçada esperando um cara da equipe passar para que pudéssemos ir juntos para o campo de treinamento que ficava na periferia da cidade.


Agora eu estava pensando em como ele tinha me fodido, de repente eu senti meu pau tremer de novo. Isso foi incomum, eu acho que ainda estava um pouco excitado com a batida de bunda que eu tinha dado a mim mesmo depois e lá… quando eu estava fazendo isso, eu olhei para baixo quando me ocorreu que talvez eu pudesse ver algo entre meus calções e pernas. Eu abri um pouco minhas pernas sem cabelos e olhei para baixo, "você conseguia ver alguma coisa?", "não, nada, só até as minhas calças brancas, não foi mais longe, então eu abri um pouco mais e vi que no máximo você só podia ver a parte onde minhas bolas começaram, eu estava me curvando e movendo minhas pernas e olhando para minha virilha quando Erico entrou.


O que você está fazendo? Ele perguntou. Minha resposta foi rápida; -nada - eu estava esperando alguém do time passar para que eu pudesse ir jogar futebol.


Eu virei para cima e quando o sol brilhava no meu rosto, fechando meio olho, perguntei-lhe: 'Onde você vai?


Eu vou à casa da toupeira para pegar minha bola de futebol, (que lata eu pensei para mim mesmo), esse é o nome do sobrinho de Don Beto, um homem que dias antes tinha levado de érico uma bola de futebol que tinha caído em seu quintal e então érico tinha tentado recuperá-la à noite e na tentativa tinha quebrado várias coisas na loja; Don Beto ouviu um barulho e perseguiu érico em uma perseguição na qual por acaso eu estava envolvido (de acordo com érico don Beto não o viu, então ele não sabia quem ele tinha perseguido).


Tudo bem', foi minha resposta e eu perguntei imediatamente: 'e como você vai convencer El Topo a lhe dar a bola?


Eu não vou fazer nada, eu vou me dar bem com a toupeira, além do fato de que já se passaram quase 15 dias desde que isso aconteceu, eu não acho que ele vai se lembrar de nada, vai acontecer como das outras vezes, ele só vai me devolver isso.


Enquanto érico dizia isso, eu estava pensando: 'que coragem esse cara tem, se eu tivesse quase sido pego esmurrando um balcão de loja à noite, eu não acho que teria chegado perto dele de novo'.


Don Beto tinha muito dinheiro, ele possuía ranchos, casas e muitas propriedades, em um de seus ranchos havia um rio e ele tinha piscinas construídas ao longo do rio, ele o transformou em um spa e encarregou as pessoas de nadar ou fazer piqueniques. A toupeira, seu sobrinho, o ajudou em todos os negócios, a toupeira era mais velha do que nós, ele tinha cerca de 20 ou 25 anos de idade.


Por outro lado, você poderia esperar qualquer coisa do érico, mesmo que eu não saísse com ele, eu o conhecia porque estávamos na escola primária juntos e naqueles anos, se estivéssemos mais próximos, érico era mais desarrumado e inquieto do que eu, nós éramos freqüentemente repreendidos por causa dele. Eu também tinha ouvido dizer que ele e seu grupo de amigos estavam fazendo coisas pesadas.


Kike passou e eu me levantei da calçada para ir com ele, para Érico eu simplesmente disse até mais tarde, e comecei a seguir em frente com meu amigo.


Kike me aconselhou: "Tenha cuidado com ele, você sabe como ele e seus amigos são, para não se meter em problemas.


Nós continuamos caminhando e Kike continuou insistindo no érico e me perguntou: 'ele foi com você para a festa, não foi? Minha resposta foi sim, mas eu também lhe disse que eu não fui com ele, que eu tinha acabado de passar e ele estava acenando para mim.


No caminho nos juntaram outros amigos da equipe e esquecemos do érico porque começamos a falar de outras coisas até chegarmos ao campo de treinamento.


Kike naquela época eu podia dizer que ele era meu melhor amigo, fisicamente nós éramos da mesma tez, ele era marrom claro, cabelo preto, ele o penteava com um fósforo de um lado, seu rosto era bonito embora os óculos que ele usava não mostrassem a beleza de seu rosto, ele se parecia mais com um intelectual. Às vezes nós íamos nadar e era quando eu olhava para o corpo dele, ele era muito bem formado, bem definido, com um abdômen bem definido, o cabelo dele estava bem. Eu me lembro de algumas vezes quando ele estava deitado de costas sozinho em calções sem os óculos….


Ele parecia completamente diferente, era como a transformação do Super-Homem, mas ele deixou de ser um nerd para ser um verdadeiro garanhão. Kike e eu passamos muito tempo juntos, embora eu admita que não conversamos um com o outro sobre coisas íntimas ou segredos. (Ou será que Kike não tinha nenhuma?) Eu, por outro lado, já tinha várias coisas para ficar calado, na verdade eu tentei não pensar nelas, porque de acordo com a educação que me foi dada e as idiossincrasias da minha cidade, tudo indicava que meus sentimentos e pensamentos eram os de um pervertido.


O treinamento foi como sempre, começamos com um aquecimento, depois alguns exercícios em pares (eu realmente gostei dessa parte do treinamento porque meu parceiro de exercício sempre foi o Kike e na minha morbidez pubescente eu sempre gostei de tentar ver o máximo possível através dos shorts do Kike), depois nos sentamos na grama, depois abrimos as pernas o mais largo possível, mas também as solas dos nossos pés tiveram que tocar as solas dos pés do nosso parceiro. Houve um exercício onde eles nos sentaram na grama, depois nós abrimos nossas pernas o máximo possível, mas também as solas dos nossos pés tiveram que tocar as solas dos pés do nosso parceiro, então nós seguramos as mãos e um puxou o outro para o chão o máximo possível, Kike sempre usava shorts apertados para que eu não pudesse ir mais longe, mas eu podia ver o inchaço em seus shorts, e sua virilha branca e sem pêlos. Houve muito mais exercícios que o treinador nos deu, depois as voltas. Sol, sujeira, correr atrás da bola, reprimendas do treinador, risos e piadas de todos os meninos….


E até aquele dia eu termino outro estágio.


No final eu quase sempre voltava para Kike porque ele morava logo atrás da minha casa (minha entrada era em uma rua e sua porta era na outra…). O caminho de volta. Algumas vezes ele ou eu pularíamos a cerca traseira ao invés de dar a volta ao quarteirão até a casa do outro).


De longe eu vi que érico estava na saída, nós passamos por ele e ele se juntou a nós. Um pouco surpresos, Kike e eu continuamos andando, érico começou a falar sobre seu time de basquete e nos perguntou se gostaríamos de ir vê-los jogar algum dia (na minha cidade os jogos de basquete eram sempre das 20h às 22h) Kike olhou para mim e eu para ele, ambos dissemos: sim, por que não vamos um dia? Chegamos em minha casa e Kike nos cumprimentou (Kike tinha uma expressão surpresa em seu rosto).


Na porta eu disse ao Érico: "Ótimo, estou aqui, até mais tarde. Eu abri a porta da minha casa e Enrico disse: "espere, eu tenho que lhe dizer algo". Eu balancei um pouco os ombros como se dissesse do que se tratava, eu continuei sério e ele acrescentou: "nós estamos com problemas".


Nós estamos com problemas? Eu pensei em voz alta e também estava fazendo esta pergunta a um intrigado Americo.


Don Beto disse à toupeira que havia dois ratos que ele havia encontrado naquela noite em sua barraca e agora a toupeira quer que a outra também saia.


Você está louco!… Eu gritei antes de terminar …. Você deveria ter deixado claro para a toupeira o que você estava tentando fazer na loja que você não estava roubando e também que você estava sozinho…. Você me derrubou em seu buraco…. Lembra-se? Eu disse com aborrecimento.


Não se preocupe muito," disse érico, "certamente o que a toupeira quer é que façamos algo, ele vai nos fazer trabalhar e pronto, ele já fez isso comigo e com meus amigos.


Eu estava aborrecido e irritado, eu disse a ele, bem, então pegue um de seus amigos e pare de me irritar, eu não vou com a toupeira e fazer algo. Eu tentei entrar em minha casa, mas ele me parou e num tom baixo, quase um sussurro, ele disse: "Eu disse a ele que era você".


-- O quê? Foi mais um grito do que uma pergunta. Eu gritei novamente… Eu… Não… Eu estava na loja… E eu não vou a lugar nenhum com você, e eu não estou fazendo nada que a toupeira me diga para fazer…. NOTHING!


Novamente eu tentei entrar em minha casa, ele estava parado na frente da porta bloqueando meu caminho, nós lutamos um pouco e ele apenas disse, espere, deixe-me explicar: "Eu disse à toupeira que era você, porque você tem uma reputação de cara quieto e eu usei seu nome para que ele acreditasse que não estávamos roubando, que o que eu queria era ter a bola de volta, por favor!…por favor!…eu implorei, nada vai acontecer, ele apenas vai perguntar se o que eu disser é verdade".


Eu voltei para o lado e, eu disse a ele novamente que não iria para a toupeira e muito menos para dizer que eu fiz algo que não fiz. E eu disse a ele na sua cara…. Você consegue imaginar os problemas que eu teria tido com minha mãe?


A porta da minha casa se abriu, era o Kike, ele estava lá dentro.


Há algo errado? disse Kike, eu tenho estado esperando por você por um tempo. Quando Enrico o viu, ele se afastou da minha frente e disse: "Pense nisso, até amanhã, vire-se para onde Kike estava e apenas acenou com a cabeça.


Entrei na casa chateado, pensando na bagunça em que ele me tinha metido. Como isso poderia ter acontecido… Em que diabos eu estava pensando? Eu me perguntei.


Kike vendo meu estado dizer, "Eu acho que não é uma boa hora, eu estava apenas vindo para fazer meu dever de casa, mas se você quiser eu voltarei mais tarde, minha resposta foi, "Sim Kike eu acho que é melhor agora eu vou tomar um banho.


Eu já havia tirado minha roupa, eu só estava de cueca quando ouvi uma batida na porta e pensei que fosse minha mãe, me embrulhei em uma toalha e fui abrir a porta.


Eu abri a porta e ele estava lá, eu disse a ele que tinha que ir ao banheiro e que o veria mais tarde, ele abriu a porta e entrou.


Vou esperar que você tome um banho", disse ele e acrescentou seriamente! Isael, eu preciso que você me ajude a recuperar aquela bola, meu pai acabou de comprá-la para mim e ela é profissional, custou muito dinheiro. Enquanto ele dizia tudo isso, eu fui ao banheiro e ele andou atrás de mim. Quando cheguei lá, entrei no banheiro e fechei a porta, ele ficou do lado de fora, em voz alta eu disse a ele: Eu disse que não vou fazer nada, eu não tenho nada a ver com isso.


Eu me lembrei da noite em que ele me derrubou, eu saí do banheiro e enfiei minha cabeça fora da porta e disse a ele: "Eu não perdi sua bola, mas depois daquela noite eu não pude nem mesmo ir à loja por sua causa, eu tenho medo que Don Beto pense que eu estava na loja dele também". (E o fato é que uma semana antes, érico tinha tentado fazer uma brincadeira com o lojista e, ao sair, ele esbarrou em mim e o lojista saiu, seguindo-nos aos dois).


Erico estava sentado no chão de costas contra a parede, ele se levantou e tentou dizer algo, mas eu fechei a porta.


Eu fiz meu trabalho, me ensaboando, lavando meu cabelo, esfregando minhas costas. Eu tinha os olhos fechados, quando os abri percebi que érico tinha subido em alguma coisa e agora tinha o rosto fora da janela, quando o vi eu perguntei: "O que você está fazendo? Tendo-o quase na minha frente, eu cobri minha protuberância com minhas mãos porque toda vez que tomava banho meu pinto sempre subia até a metade.


Nada: "essa foi sua resposta", já que você não me ouviu, eu vim aqui para que você pudesse me ouvir melhor. Eu terminei meu banho, coloquei minha toalha, saí do banheiro, fui para o quarto e ele me seguiu e me perseguiu.


Naquele momento eu me senti nervoso e não sabia como me comportar, porque o que eu não disse foi que aquela noite nocturna e eu fizemos um 69 (eu pensei que o que aconteceu naquela noite iria ficar lá, seria esquecido).


Você virá comigo ao jogo de basquete", insistiu érico. Minha resposta foi um retumbante NO…. Ele insistiu e me perguntou por que não. Eu lhe disse muitas coisas: porque eu tinha dever de casa, porque eu não gostava de basquete, porque eu não queria sair e no final simplesmente porque eu não queria ir.


Eu estava sentado na cama terminando de secar o Andrico veio em cima de mim, eu estava de costas e ele estava sentado na minha cintura agarrando meus braços, ele fez saliva e colocou sua boca no meu rosto e começou a mostrar um gotejamento de saliva, então ele disse, "diga sim", se não o fizesse, ele deixaria cair na sua boca. Eu resisti por um tempo mas depois ri e o empurrei para o lado e nós dois estávamos deitados na cama, eu completamente nus e ele vestido apenas com shorts e uma camiseta.


Erico estendeu a mão para pegar meu pau e esfregou um pouco, eu reagi, me levantei e vesti minha camisa e minhas calças o mais rápido que pude. Eu fiquei sério. Eu disse a ele para ir embora, não me apetecia ir ao auditório. Depois de um momento de silêncio, ele disse OK. Ele saiu da cama e foi embora.


Os sentimentos estavam misturados, por um lado eu estava quase certo de que gostaria de foder érico e por outro lado eu estava com raiva de mim mesmo por querer foder érico, em poucas palavras parecia que érico estava me dizendo: "Eu sei que você é um maricas de merda", ele também estava me dizendo: "qual é o seu problema, como você pode ousar ficar nu na frente de alguém que nem é seu amigo, e eu me perguntava como isso poderia ter acontecido, eu me sentia infeliz porque até meus pensamentos me diziam cada vez que eu ousava mais, eu me sentia um pedaço de merda, patético.


Felizmente, depois de um tempo Kike apareceu e me tirou dos meus pensamentos e nós começamos a fazer coisas escolares.
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